
 Era uma vez...
 Cinderela



            ra uma vez uma linda jovem    

            chamada Cinderela. 

Ela morava com a madrasta e suas

 filhas, egoístas e invejosas. 

Por maldade faziam Cinderela

trabalhar duro na casa, dormir no alto

da torre e vestir-se de trapos que 

ficavam cinza quando limpava a lareira.

    Uma noite chegou uma carta do Rei! 

Convidava todas as moças do Reino para o Baile 

onde o príncipe iria escolher dentre elas sua noiva! 

A madrasta e suas filhas ficaram em polvorosa e 

Cinderela também, mas as irmãs logo reclamaram. 

- Cinderela poderá ir... - disse a madrasta, desde 

que tenha um vestido de festa! ...e, é claro, tenha 

terminado todos os seus afazeres! Do fundo do baú 

Cinderela retirou um vestido antigo da sua mãe, 

que iria reformar com fitas e colares achados no 

lixo. Antes que pudesse começar suas irmãs já 

chamavam: “ Cindereeelllaaa!!!”

No final do dia apesar do cansaço

Cinderela  conseguiu arrumar seu vestido. 

E



  Surpresas, suas irmãs repararam coisas delas 

naquele vestido e arrancaram peça por peça, 

deixando Cinderela aos prantos enquanto iam 

embora pelo portão. A pobre menina chorava 

desolada quando de repente apareceu sua 

fada madrinha!

Num passe de mágica: 

transformou aquele monte de trapo no mais lindo e 

brilhante vestido de festa! De uma velha abóbora 

fez uma linda carruagem e mandou Cinderela para                          

o baile: Muita atenção querida ... pois a meia

noite o  feitiço termina e tudo volta a ser 

como antes! Cinderela estava radiante de 

felicidade e assim que entrou no salão o príncipe 

logo se encantou. Dançaram a noite toda.

Nos braços do príncipe o tempo passou 

rápido e o relógio bateu meia noite.

Assustada ao lembrar que o feitiço acabaria,

Cinderela, pediu desculpas e saiu correndo, 

deixando para trás seu pequeno 

sapatinho nas escadarias. 
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Boo!” 
“Bibbidi 

 Bobbidi 
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Três dias depois a campainha tocou, agora 
era o próprio príncipe com um sapato na 
mão. Desesperado ele ia de casa em casa 
tentando descobrir a dona daquele sapatinho. 
A madrasta logo colocou suas filhas na frente para 
experimentarem, mas seus pés eram tão grandes 
que quebraram o delicado sapatinho. O príncipe já 
ia embora desolado quando, para surpresa de 
todos, Cinderela apareceu trazendo consigo o outro 
par!  No dia seguinte o príncipe 
e Cinderela se casaram numa 
linda e alegre festa. A madrasta
e suas filhas Cinderela perdoou, 
mas sabemos que elas agora 
trabalham bem duro numa
 lavanderia onde lavam os lençóis,
 toalhas e roupas de todo o reino!

(Irmãos Grimm)
Livre adaptação Rabispixa
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